
Um Legítimo Sucesso e m  
Matéria de Veículos

Conforme estava assenta
do, realizou-se sábado últi
mo, aproximadamente às 14 
horas, iniciando o programa 
da demonstração em Lajes 
do primeiro caminhão nacio
nal, em íolaboração cora os 
festejos do primeiro cente
nário do cidade; um grandio
so desfile de veículos MER
CEDES BENZ partindo o 
mesmo da MERCANTIL DEL- 
LA ROCCA, BROER1NG S/A 
tendo como ponto de chega
da o parque da Exoosição 
Industrial le n >ssa te ra. En
tre o grauie número de veí
culos que tomaram parte no 
referido desfile destacava se 
o catniahão MER DE DES 
BENZ, de propriedade do sr. 
Alfério Ferreti, com $3 me
ses de serviço e 38u nil qui
lômetros percorridos sem a- 
brir a máquina

Em seguida, ainda no par
que da exposição industrial 
e cora a presença de auto- 
rid ades civis e militares, 
proprietá-, os de veículos, 
mennros ia alta direção da 
MERC33ÉS BENZ DO BRA
SIL E DA MErt J YNHL DSL- 
LA ROCCA, BROERING S/A, 
convidados espesi iis e gran
de número de populares, te
ve início a dem »astração do 
primeiro caminhão nacional 
(carregado de toras), tipo 
médio LAP-321 que se desta
ca pela sua eficiência e ca- 
paciiite de tráfego em qual
quer estrada.

Usando di palavra, o sr 
Jobél L »pez, chefe do De- 
partimento de Promoção de 
Vendis, fez a descrição com
pleta e detalhada dessa úl
tima palavra em matéria de 
veículos que é o moderno, 
eficiente e cômodo LAP-321.

Esforço da Mercedes 
Benz

Após ter falado no esforço 
da MERCEDES BENZ DO 
BRASIL, visando dotar as di
versas regiões do país de 
um caminhão de tamanha 
capacidade para enfrentar 
Qualquer terreno, o sr. Jobél 
Lopez passou a descrever a 
oarcha do veículo nasmiis 
diversas circunstancias - de
monstração essa aplaudida 
Por todas as pessoas presen
tes que puderam constatar 
entio que o primeiro cami
ã o  nacional é realmente 
u® veículo ideal tanto para 
as estradas boas como as

Piores que se possa imaginar

DotnhnearSaS re^'ões d0Dotado de um teixe de mo
las especial, o moderno ca-
íDínp ^o»nacional tipo médi0 á,21> com atuação da 
propulsão nas quatro rodas 

, está capacitado para vencer 
; qualquer obstáculo seja em 
que circunstancia fôt. 

Prefeito felicita
Fazendo uso da palavra, o 

sr. Hickman Price Jor„ dire
tor superintendente comerc - 
al da MERCEDES BENZ DO 
BRASIL S/A convidou es
pecialmente o sr. Vidal Ra
mos Júnior, prefeito munici
pal de Lajes, para dizer suas 
impressões a respeito da de- 

j monstração que estava sen 
do feita pelo primeiro cami
nhão nacional da referidi 
firma aut »mooilística. Em sua 
oração, o chefe do Executivo 
municipal felicitou os esfor 
ços da MERCANTIL DELL A 
ROCCA, BROERING S/A p,-»- 
movendo demonstração ie 
tal envergadura e congratu 
lou-se com os madeireiros 
da região serrana por não 
terem os mesmos mais obs
táculos no transporte dos 
seus produtos.
Mais três demonstra

ções „
Confirmando o SLOGAN A 

SOA 3 ) V ESTRELA EM 
QUALQUER ESTRADA, o no
vo tipo de veículos da MER
CEDES BENZ foi feito técni
camente para atender as ne 
cessidades em qualquer re 
gião. Numa das demonstra 
ções realizadas, ficou pro
vado e comprovado que o 
moderno LAP-321 não sò 
mente entra como sai da la
ma com grande facilidade, 
tendo um popular afirmado 
na ocasião que “êsse não há 
tatú que ataque’’ . . .

Outras demonstrações
Prosseguindo o programa, 

o primeiro caminhão nacio
nal, guiado pelo motorista 
Florencio e carregado de to
ras, fez outras demonstrações 
nos mais diversos sentidos, 
comprovando a sua capaci
dade e resistência para qual
quer terreno, tendo mais tar
de o major Olavo Estrela, 
representante do comando 
do 2° Batalhão Rodoviário, 
equiparado com o QT, que 
no vocabulário militar signi
fica viatura para qualquer
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terreno.

Aquisição do veículo
Entusiasmado com o que 

pôde comprovar de perto a 
respeito das inúmeras vanta
gens do veículo, o sr. Arthur 
Poland, um dos diretores da 
Madeireira e Metalúrgica 
“Arco-Íris" foi a primeira 
pessoa a adquirir em Lajes 
o caminhão nacional tipo 
LAP-321 para os serviços da 
importante firma que dirige.

Agradecimentos à 
Mercantil Delia Rocca, 

Broering
Finalizando a demonstra 

ção, o sr. Jobél Lopez disse 
que o moderno veículo da 
linha MERCEDES BENZ fi
cará em Lajes como pioneira 
da industria automobilística 
do Brasil, formulando agra 
decimentos à MERCANTIL 
DELLA ROCCA, BROERING 
S/A, na pessoa dos seus di
retores srs. Pedro Delia Roc
ca, e Mario Vargas, aos con
cessionários, autoridades,

convidados especiais e a to
das as pessoas que se en
contravam presentes.

Galeto na Churrasca
ria Canta Galo

Após ser rodado no Cine 
Teatro Avenida um filme a 
respeito dèsse novo veículo 
da MERCEDES BENZ DO 
BRASIL feito especialmente 
para resolver o problema das 
estradas ruins, nos seus mí
nimos detalhes, foi of trecido 
pela firma MERCANTIL DEL
LA. RGfCCA, BROERING S/A 
na Churrascaria Canta Galo 
um galeto, transcorrido em 
ambiente alegre, cordial e 
movimentado. Fizeram uso 
da palavra, à sobre-mesa, os 
srs. Hickman Price Jor, di
retor superintendente co
mercial da MERCEDES BENZ, 
agradecendo a boa acolhida 
que tiveram e as ateações 
de que êle e os seus cole 
gas foram alvo em nossa 
terra, cel Antonio Andrade

de Araújo, comandante do 
2o Batalhão Ro loviário, Eval- 
do Reichert, concessionário 
de Videira em nome dos 
demais concessionários, dr. 
Wolny Delia Rocca, em no
me da MERCANTIL DELLA 

(ROCCA BROERING S/A, Jo
sé Baggio, diretor-proprie
tário dêste bi-semanário e 
Mario Vargas, diretor-geren
te da firma anfitriã.

Dessa maneira, foi encer
rado o programa da demons
tração das excepcionais per
formances dos modernos ti
pos de veículos LAP-321 - 
idealizado especialmente pa 
ra resolver o problema dos 
transportes nas estradas até 
então consideradas como in
transitáveis. Sem dúvida al
guma essa iniciativa da 
MERCANTIL DELLA ROCCA. 
BROERING alcançou o mais 
pleno êxito, dando aos inte 
ressados a oportunidade de 
comprovar de perto as inú
meras vantagens dêsse veí
culo em todos os setores do 
transporte.

Vva- Ema Ramos Athayde Gen José Liberato Souto Maior
e Senhora

participa aos parentes e pessoas de suas 

relações o contrato de casamento de seu filho 

SAUL com a Senhorinha Carmen SOUTO 

MAIOR

participam aos parentes e pessoas de 

suas relações o contrato de casamento de sua 

lilha CARMEN com o Asp. SAUL ROGÉRIO 

RAMOS ATHAYDE.

LAGES, 21 DE MAIO DE 1960

Indústria e Comércio Metalúrgica " A T L A S
Distribuidora do Cimento «RIO BRANCO--------<RIO DO OURO»

. . , _ Sanitários - Azulejos — Ladrilhos — Tintas
Cal Hidratada -  Ferro redondo Material para construção em jjercd

SUCURSAL DE CURITIBA
Rua João Negrão, 1.325

Curitiba - Paraná

-- Chapas

FILIAL DE LAJES
LOJA E DEPÓSITO 

Rua Correia lhnto, 125 
Fone 550
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Preliminares

d o  museu historico particular
‘TH1AGO DE CASTRO

de um Testamento:
Para ser aprovado pe 

lo reverendo padre vigá
rio de Lages, ignacio 
Alvares Machado, pres
bítero de habito de São 
Pedro, este testamento 
foi entregue ao tabelião 
Marcelino Pereira do La
go, aos 11 de abril de 
1778.

“O capitão Pedro da 
Silva Chaves, natural de 
Lisboa, moridor e n Ci
ma da Serra de Via não, 
fez testa nento serrado, 
que foi aprovado oelo 
pri neiro tabelião da vi
la de Lages, Marcelino 
Pereira do Lago, tendo 
o dito testamento o se 
guinte preambulo:

Primeiramente enco-

raendo a minha alma ao 
Padre Eterno porque a 
fez e criou á sua ima
gem e semelhança, ellie 
peço pelas entranhas de 
seu u íigenito me queira 
perdoar as faltas de 
minhas obrigações e co
missões; tambe n enco- 
m3ido á Deus filho o 
míu senhor Jesus Cris
to. porque a remiu com 
seu orecioso siugue, li
vrando.me do cativeiro 
do pecado, deixando na 
sua igreja tinto remé
dio para que eu me a- 
proveitasse e eu fui in
grato que a tudo des- 
pres d; e pela mes na 
paixão santíssima lhe 
suplico agora queira de

mim ter misericórdia, 
mostrando-se p i e d o s o  
quando me julgar; da 
mesmi sorte a encomen
do do Espirito Santo 
que ilustrando-a com 
tanta luz e claridade, 
danlo me tanto-i divinos 
tuxilhos e inspirações, 
e i todos despresei, sem 
me aproveitar como de
via, e assim lhe rogo 
me queira assistir até a 
hora da morte; enco
mendo assim mesmo a 
sempre Virgem Maria, 
mãe de Deus e minha 
senhora, a que peço 
uma e muitas vezes o 
perdão das minhas ini
quidades e de todas as 
faltas que tive na trans-

Dr. Ni lson B i a v a t t i
CLINICA E CIRURGIA

Aparelho Digestivo s Vias Biliares

HORÁRIOS DAS 14 AS 17,30 HORAS
Cons;. Rua Hercilio Luz rv 56 - Fone, 441 (Frente ao Hospital) 

Res.: Rua João de Castro 71 — Fone 308 

ATENDE DIA E NOITE

gressão da lei de seu, 
unigénito, nao lhe dane << 
aquela adoração que lh- 
devia dar, para o que 
proí ind imente adoro e 
confesso tudo a Santis 
siina Trindade, como 
fiel catolico; peço per 
dão ao Sa it > Anjo du 
minha guarda, porqu 
guiando-me sempre pelo 
caminho 1 verdade, eu 
lhe repudiei do ministé
rio da u ui obrigação 
com as minhas malda
des; da mesma sorle ao

santo do meu nome,que 
devendo venera-lo e j. 
mita-lo, somente fiz cou
sas que contradiziam 0 
nome que tenho; içvoco 
imediata ajuda de todos 
os santos e santas das 
aulas celestes e a todos 
os côros de anjos para 
que me ajudem' na ho-a 
da morte e intercedi u 
sempre por rairu, a s 
sentando as minhas hu
mildes suplicas no ty 
bunal da Santíssima, 
Trindade.

Pena Botto volta ao cartcz:

Documento secreto d a  F* B 
íoi entregue aos Russos-

O Almirante Carlos 
Pena Botto, presidente 
da Cruzada Brasileira 
Anticomunista, denunci
ou a dias que foi entre
gue aos membros da 
missão comercial russa 
que manteve conversa
ções russas, um manual 
confidencial da Força 
\érea Brasileira, onde 
está indicada a posição

de todos os aeródromos 
brasileiros.

Pena Botto afirma 
que a pessoa, encarrega 
da de entregar o docu
mento aos russos por 
ordens superiores foi um 
sargento de nome Celso. 
Acrescenta que o ma
nual figura todos os ae
ródromos tanto os mili
tares como os civis.

Equador rompe com a República 
Dominicana

O Equador rompeu relações com a Republica 
Dominicana e encarregou de seus assuntos na 
quele país o Governo Brasileiro. Este assumira 
também a custódia de 13 dominicanos asilados na 
embaixada equatoriana, da Cidade de Trujillo.

m r a n s »

marees I C o m o
A PREÇO JUSTO • •

Comprando
ALTA QUALIDADE 

E DISTINÇÃO

PENNER
A  boa roupa ponto por ponto

A U O A

A roupa RENNER tem tudo que V. deseja : Belos padrões talhe mo 
derno e a tradicional DURABILIDADE RENNER. ^

Casa RENNER dispõe, ainda, de variado sortimento de camisas sports, calcas snort«
1 dos, chapéus, 1 ’ ç ûl’AUDADf E LMS1J3ÇÃ2

RENNER r  veste o cavalheiro dos pés cabeça com o máximo de qualidade e distinção!

f c
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ACERVO: BIBLIOTECA DE SC 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio 
Contrato FCC nº0151/2016



1-6 60
CORRFIO LAGEANO 3o. rvírgino

Tradição
(Continuação da ultima pagina)

Melhor Domador Lageano, onde deverá per
manecer como lembrança do 
rennsfimont,. tradicional deManeco Tgo. Vida] Ramos, 

secretario da Comissão de 
Tradição, recebeu em no

me do gaúcho Osni o belo 
laço que lhe foi oferecido 
pelo Quadro de Laçadores 
Repontando a Tradição, cujo, 
patrão o estanciero José 
Maria de Arruda Ramos fez 
a entrega do prêmio.

Malhor do Concurso 
de Redeas

renascimento 
Lages.

^renda Visitante
A srta. Clelia Borges,Pren

da do Centro de Tradições 
Gaúchas Presilha do Rio 
Grande, de Bom Jesus, re
cebeu como homenagem dos 
gaúchos lageanos às Prendas 
Visitantes tres cortes de ves
tidos de tecidos da America 
Fabril.

Teimo Ramos recebeu a 
oferta simbólica de um freio 
gaúcho por ter vencido o 
Concurso de Redeas, tendo 
o Presidente da Comissão de 
Tradição acentuado, no mo
mento, como i trid içlo  gaú
cha não está renhida mas, 
ao contrario se irmana com 
a cultura

PrLneira Prendi do
QLRf

Declamação e Hora 
Artistica

Alem de Neno Ramos, de
clamaram poesias gaúchas 
a prenda Arleide Rimos eo  
gaucno visitante Homero Ca
margo, sendo que a seguir 
os Irmãos Bertuzzi apresen
taram numeros tradicionais, 
destacando-se sua celebre 
creação ‘Cavalo Preto ".

Os integrantes do Quadro 
de Laçadores Repontando a 
Tradição elegeram sua Pri
meira Prenda, recaindo a 
escolha na srt i. Vete Ramos. 
Recebeu ela das mãos do dr 
Afonso Alberto Ribeiro Neto 
seis belos cortes de vestidos, 
oferecidos pela grande fabri
ca de tecidos America Fa
bril, que assim se inscreve 
também entre os iiton os  do 
Centro de Tradição do Pla
nalto Lageano.

Primeira Prenda do 
Baile

Uma comissão composta 
pelos srs. Dr. Cleones Bastos, 
Armando Ramos. Ary da Cos
ta Avila e .Viajor Pinto Som
bra elegeu como Primeira 
Prenda a srta. Glaucia Ra
mos, filha do e3tanciero Ja- 
ny Ramos. A propria Comis
são entregou à premiada seis 
cortes de vestidos oferecidos 
pela America Fabril

Segunda Prenda
Houve um empate no nu

mero de votos da Comissão 
para a escolha da Segunda 
Prenda. Foi chamado para 
lançar o Voto de Minerva o 
estanciero e patrão do QLRT 
José Maria de Arruda Ra
mos, que decidiu em favor 
da srta. Jussara Sombra, a 
Quem a Comissão entregou 
'res cortes de vestidos ofe
recidos pela America Fabril.

Primeiro Gaúcho
Uma comissão composta 

Pelos srs. Gaudencio Andra
de, Indalecio Arruda, Jany 
Ramos, Jorge Barroso Filho 
e Ori Rosa Ribeiro escolheu 
c°mo primeiro gaúcho o la
vador Henrique Ramos Neto. 
•'■uma autentica e muito a- 
Plaudida gauchada, Ite ofer- 
°u a faca de prata Eberle 
que era prêmio da Associa 
Çâo Rural de Lages ao Ce.n- 
tro de Tradição do Planalto

Centro de Tradição 

do Planalto L igeano
Depois de explicar as f i - : 

nalidades esportivas, cultu
rais e morais do Centro d e , 
Tradição do Planalto Lagea- j 
no, fundado pela Comissão 
de Tradição da Associação 
Rural de Lages e pelo Qua 
dro de Laçadores Repon 
tando a Tradição, o dr.
Afonso Alberto Ribeiro Neto 
apresentou ao publico a Co
missão Organizadora do re- 
ierido Centro, e que ficou 
assim constituída: Patrão,
Aureo Vidal Ramos; Capata
zes, Ori Rosa Ribeiro. José 
Maria de Arruda Ramos,
Ulisses Andrade, Afonso
Maximiliano Ribeiro e Ma 
noel Thiago Vidal Ramos

Esta comissão deverá or
ganizar os estatutos, reunir 
o qudro social e tomar to
das as demais providencias 
para que o Centro de Tradi
ção do Planalto Lageano en
tre em funcionamento efetivo 
dentro da maior brevidade 
possível, com a eleição da 
Primeira Diretoria e a rea
lização do Primeiro Rodeo.

A Comissão de Tradição 
da Associação Rural de La
ges e o Quadro de Laçado
res Repontando a Tradição 
entidades que organizaram 
e representaram o Rodeo da 
Tradição do Centenário de 
Lages, na impossilidade de 
agradecer pessoal e nomi 
nalmente a todos quantos 
cooperaram para o exito 
destas festas, deixam aqui o 
seu agradecimento coletivo, 
acreditando poder afirmar 
que a tradição gaúcha dos 
Campos Gerais de Lages, 
que conta 305 anos, acha- 
se viva e pujante no cora
ção de todos nós.

Concílio Ecumênico em 1961?
O apa João XXIII 

disse que seu projetado 
Concilio Ecumênico pode 
começar no prazo de 
um ano.

Fontes autorizadas do 
Vaticano e o proprio

Pontífice haviam indica
do há pouco tempo que 
o Concilio não seria ce
lebrado até 1962 ou 
talvez até principio de 
1963.

Não obstante o Ja >a 
disse ser possível que a 
grande assembléia le
todos os bispos do 
mundo comece antes e 
maio do proximo ano.

Levantamento da situação dos IAPP
O sr João Batista Ramos 

atual Ministro do Trabalho, 
tm declarações prestadas á 
imprensa paulista, disse que 
mandará efetuar imediamen- 
te o levantamento da situa
ção dos Institutos de Apo
sentadorias e Pensões. Re-

ferindo-se ao salario minimo to deve ser tratado com a 
o Ministro disse que o assun-1 máxima cautela

Cine Teatro Tamoio S/A.
Aviso

hmÉs LM 

poilste
— O presidente da 

República assinou de
cretos, nomeando cerca 
de 1.800 postalistas para 
os Correios Telégrafos. 
Estes já haviam sido a- 
provados em concurso e 
sua admissão vinha sen
do pleiteada há algum 
tempo.

Para seus anúncios 

Correio Lageano

A diretoria do Cine T. Tamoio S/A., avisa 
aos senhores acionistas que, conforme deliberação 
da assembléia geral ordinária, reunida a 30 d 
abril p. passado, está pagando o dividendo d 
6% das 15 ás 17 horas das segunda as sextas- 
feiras, na séde social sita a rua Marechal Deodo- 
no. 170.

Lages, 30 de maio de 1.960 
Constantino Bertuzzi

(Diretor Gerente)

Dispõe para pronta entrega, nas construções 
para qualquer quantia.

Depósito em Serril
Representante nesta cidade: Lirio Campos — 
Rua João de Castro, 525,

J U / V S  cg/ / & g/ / r?  0 & /

As máquinas de escrever Siemag possuem: 
v' regulador de toque 
v régua de marginadores 
v- a|uste de fita em 4 posições 
v proteção de tipos 
v' apôio de papel
v- inserçào regulável e automática do papel 
v libertador de tipos 
v- mesa d papel 
v- estrutura blindada monobloco

<9o .*7//gÇ£ C/srz3

Porque dura mais! 
Porque custa menos1 
Porqup irabalha melhor!

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS 

"Organização Hélio Lida"

\
Rua CeL Córdova i08

LAGES

Caixa Postal 35 
SANTA CATARINA

I11
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O Doutor Clovis Ay
res Gama, Juiz de Di
reito da Primeira Vara 
da Comarca de Lajes, 
Estado de Santa Ca
tarina, na forma da 
lei, etc.

Faz saber a todos quan
tos o presente edital de 
praça, com o prazo míni
mo de vinte (20) dias, vi
rem, dêle conhecimento 
tiverem ou interessar 
possa, que no dia dezoi
to (18) do mês de junho 
do corrente ano, ás dez 
(10) horas, no saguão do 
Edifí o do Forum desta 
cidade, o porteiro dos 
auditórios ou quem suas 
vezes fizer, levará a pú
blico pregão de venda e 
arrematação, por quem 
mais der e melhor lan
ce oferecer, sôbre a a- 
valiação feita nêste Juí
z o , os seguintes bens pe
nhorados à José Mariano 
dos Anjos e Evaldo Ma
chado de Souza, na Ação

Direito da P r i m  Vara da
EDITAL DE >RAÇA

Comarca de Lajes
Jxecutiva, movida por 
Joventino Figueiredo 
contra os mesmos, bens 
êsse*, a saber: — UMA 
GLEBA de terras com a 
área superficial de . . . 
278.498,18m2, ficando as
sim fechada e dividindo 
este quinhão com uma 
extensão de 2.331.00 me
tros lineares, e uma á- 
rea toial de 277.098,19m2, 
sendo a área de 3.000,00 
ocupada pela estrada Ca 
poeiras - São José e . . 
273.498,18m2 pertencente 
ao condômino supra. A 
dita gleba de terras est i 
situada no lugar deno
minado ‘ Refuga Baiano” 
distrito de São José do 
Cerrito. As terras são 
próprias para indústria 
pastoril e agrícola. As 
águas são tributárias do 
Rio Caveiras, os matos 
são de madeira branca, 
com pinheiros, aroeiras, 
bugre, e guamirim, etc.

Nêste quinhão existe u- 
ma séde de propriedade 
do próprio quinhoeiro e 
confrontando ao Norte, 
com terras do executa
do; ao Leste com o qui
nhão de Pedro M. dos 
Anjos; ao Sul, com os 
quinhões de Placidino M. 
dos Anjos e de \lfredo 
J. Garcia e ao Oeste, 
com terras de Alfredo J. 
Garcia. Estando devida
mente as referidas ter
ras transcritas no 2o O 
fício do Registro de I- 
móveis e Hipotecas des
ta Comarca, sob n° 7.339 
no livro 3-E, à fls. 15 V. 
à 16; avaliada dita gleba, 
pela quantia de Cr$ . . . 
100.000,60. E quem qui- 
zer arrematar os bens 
descritos, separada ou 
englobadamente, deverá 
comparecer no local, dia, 
mês e hora acima men
cionados, sendo êles en
tregues a quem mais der

Juízo de Direito da Primeira Vara da Co
marca de Lajes Estado de Santa Catarina

O Doutor Clovis Ayres Ga
ma. Juiz de Direito da Pri
meira YTara da Comarca de 
Lajes, Estado de Santa Ca- 
irina, na forma da lei, etc.

a -E iital de
taçao

Faço saber aos que o pre
sente edital de citação, com 
o prazo de sessenta (60) dias 
virem, dele conhecimento ti
verem ou interessar possa, 
que por parte de DORVALI 
NA MORAES DA SILVA, bra
sileira, maior, solteira do
méstica. domiciliada e resi
dente do distrito de São Jo 
sé do Cerrito nesta Comar
ca, _fez-me a seguinte PE
TIÇÃO: “Exmo. Sr. Dr. Juiz 
de Direito da la Vara da 
Comarca de Lajes. Dorvalina 
Moraes da Silva, brasileira, 
maior, solteira, doméstica do
miciliada e residente em São 
José do Cerrito, nesta, Co
marca, por seu assis ente ju 
diciário, pretende adquirir 
por usucapião na forma do 
art. 165§ 3o da Constituição 
Federal, e com este objetivo 
que perante V. Excia. justifi- 

. ç#r, com depoimento de tes
temunhas abaixo arroladas, 
que: a) — não é proprietária 
agrícola e nem urbana, b) 
que há mais de vinte anos 
tem posse atual e ininterrupta 
tranquila e incontestada de 
um sitio, com a area superfi
cial de duzentos, dig«, de mais 
ou menos de duzentos e cin- 
coenta mil metros quadrados, 
sito na antiga séde do dis 
trito de São José do Cerrito, 
nesta confrontando com ter
ras de herdeiros de Vicente 
Gamborgi, herdeiros, de Ma

noel Chaves Camargo, p uri 
monio de S. José do (V ir o 
e de Minoel Fortunato i- 
nho. ci que o terreno 
compreende uma area de for
ma irregular, dentro da qual 
a requerente estabeleceu sua 
moradia habitual e efetiva. — 
d) — que a requerente cul
tiva esse terreno com o seu 
trabalho próprio e de seus 
filhos, fazendo-o produzir. e<
— que, nunca reconheceu, 
desde que ali reside nenhum 
domiuio de outrem sobre 'i- 
to terreno, no que tem uma 
de pouco mais ou menos de 
duzentos mil metros quadra 
dos, de onde tira o seu sus
tento para si e seus filhos, 
além de sua progênitora. f)
— que este terreno a re
querente obteve a posse, por 
haver adquirido esta de her
deiros de Manoel Inácio Men
des e com a morte deste os 
herdeiros lhe não poderam 
escriturar dita terra, digo 
dita área de duzentos e cin- 
coenta mil metros quadrados, 
isto é há mais de vinte anos. 
Neste presuposto, requer a 
V, Excia. a designação de 
dia hora afim de que possa 
produzir prova do alegado, 
julgadp, por sentença, que se
jam citados pessoalmenfe os 
confroptantes acima indica 
dos, ou qualquer- interéssa 
dos de ausentes, se casados, 
as esposas, por mandado, co 
mo por edital com o prazo 
■de., sessenta dias; os interes
sados ausentes incertos e não 
sabidos, para que tenham co 
nhecimento do alegado, a 
contar da citação e sob pe
na de revelia, apresentarem, 
querendo, a contestação que 
por ventura tiverem. Mesmo

sendo contestada a presente 
ação, pede. outrossim, que 
seja ela julgada por senten
ça, para atribuir a requeren
te o dominio da terra descri
ta acima. Indica como meio 
prova depoimento de teste
munhas, depoimento pess al, 
prova documental vistorias 
e mais provas que 6e fi 
zerem necessária ao escla
recimento do alegado. Rol de 
Testemunhas: Leovirgildo
Esmero da Silva, Francisco 
Ribeiro Leite, João Alves dos 
Santos. Todas residentes no 
distrito de São José do Cer
rito, que comparecerão inde
pendente de intimação Nes
tes termos P. Deferimento. 
Lajes, 28 de Julho de 1 959 
(a) Mário Teixeira Carrilho; 
assistente judiciário. ‘DES
PACHO:” A; designem-se da
ta. Lajes, 29-7-59 (a) C Ga 
ma”. Realizada a justificação, 
foi proferido o seguinte DES
PACHO: ' Façam-se as cita
ções requeridas na inicial. 
Lajes, 16-5-60 (a) C. Gama,
Juiz de Direito da la Vara” . 
E para que ninguém alegue 
ignorância muito especial
mente os interessados incer
tos, passou-se o presente e 
ditai, que será publicado e 
afixado na forma da lei. Da 
do e passado nesta cidade de 
Lajes, aos dezessete dias do 
mês de Maio de mil nove 
centos e sessenta. Eu, Luiz 
Carlos Silvq, Enyivão do Ci- 
vel, da Primeira A  "ara, o da 
lilografei, conferi, subscrevi 
e assino.

Clovis Ayrcs Gama 
Juiz de Direito da la. Vara

Luiz Carlos Silva
Escrivão do Cível

ofereci i , 
avalia- 

pagos no 
corrente,

e melhor lane» 
sôbre a aludi í, 
ção. depois de 
ato, em moeda 
o preço da arremataçoo, 
custas e despesas judi
ciais. E para que che
gue ao conhecimento de 
todos, passou-se o pre
sente edital, para publi
cação na forma da lei. 
Dado e passado nesta

cidade de Lajes, Estado 
de Santa Catarina, 
vinte e um dias do 
de maio do ano de ijL 
novecento- e sessenta 
Eu, Luiz Carlos .Silva’ 
Escrivão do Cível, o da
tilografei, subscrevi e 
também assino.

Clovis Ayres Gama 
Juiz de Direito da Ia 

Vara
Luiz Carlos Silvo 
Escrivão do ível

Juizo de Direito da Pri
meira Vara da Comarca 
de Lajes Estado de San

ta Catarina
O Doutor Clovis Ayres G 

mu. Juiz de Direito da Pr 
m^ira Vara da Comarca «lo 
Lajes, Estado de Santa Cat i 
rina, na forma da lei, etc.

E ia !  i !  C i t a i »
Faço saber aos que o pre 

sente edital de citação, com 
o prazo de trinta (3") dias 
virem dele conhecimento i.- 
verem ou interessar possa, 
que por parte de PEDRO 
JEROXLMO DA ROSA e S 
mulher, brasileiros, proprie
tários, domiciliados e resi
dentes no Distrito de Painel, 
nesta Comarca, me foi feita
a seguinte PETIÇÃO: «Exmo. ° . a presente açao, na qual

quila e mansa, como acon
tece com o caso, subjudicg 
5' - Que, assim na forma do 
artigo 455 e seguintes Jfc 
Cód Proc. Nac. Civ Requerem 
a V. Excia. que se proceda 
a inquirição das testemunhas 
em dia e hora que foram 
designados, com ciência do 
ir. Promotor Público da la 
Vara desta Comarca, e. que 
concluído digne-se V. Excia. 
de julgar a justificação, 
mandando após citar os con- 
írontantes acima indicados 
bem como a nomeação cie um 
curador afim de por edital 
de (trinta) dias os interessa
dos incertos e não sab dos 
para contestarem, queren-

Sr. Dr. Juiz de Direito da 
la. Vara desta Comarca. Pe
dro Jeronimo da Rosa e sua 
mulher, brasileiros, proprie
tários, residentes e domici 
liados no distrito de Painel 
nesta Comarca, por seu ad
vogado. instrumento público 
de mandato anexo, expõe e 
requerem a V. Excia o se
guinte: I o - que na realidade, 
há mais de trinta anos, pos 
suem como deles A.A. uma 
área de terras de cem mil 
metros quadrados, mais ou 
menos no lugar denominado 
«Galafres, na Fazenda de 
Santo Antonio do Caveiras no 
distrito de Painel, n/ Comar
ca, sem quei lhes interrom
pessem estaíposse mansa e 
pacifica, onde tem criações 
e suas lavouras para seu 
sustento e de pessoa de sua 
familia. 2o - que esta área 
de terras tem as seguintes 
confrontsções: com terras de 
Jubenal Farias de Mello.com 
o Rio Galafres e com terras 
pertencentes aos A.A. 3o - 
que os A.Ã. a posse tem si
do sempre respeitada sem 
que até a presente data íos 
se turbada, tranquila, mansa, 
e pacifica. 4o - Que, para o- 
bteréin ela presente ação 
decl.ratória de Ü6ucapião o 
titulo e respectiva traoscri- 
ção no Registro de Imóveis 
pois dispensáveis são os re
quisito de justo titulo de 
boa fé. necessitam de uma 
pof se indescontinuada, tran

seja declarado o dominio dos 
requerentes sob a aludida 
irea, prosseguindo-se na for
ma da lei, atpe, digo, até fi
nal sentença e execução. 
Dão o valor de dois mil 
cruzeiros, para efeito de 
:axa judiciária. Rol de tes
temunhas: Abilio José de 
Souza e Juvenal Padilh?. 
que se apresentarão inde
pendentemente, digo, inde
pendente de intimação, e re
sidem no distrito de Painel. 
N. Termos S. P. Deferimento. 
Lajes. 15 de outubro de 
1.959 (a) Mário Teixeira Car
rilho' » DESPACHO: A; de
signe-se data. Lajes, 20-10-59 
(rj C. Gama» Realizada a 
justificação, proferiu este 
Juizo o seguinte DESPACHO: 
«Façam-se as citações re
queridas na inicial 16-5-60 
(a) C. Gama, Juiz de Direito» 
E para que ninguém alegue 
ignorância muito especial
mente os interessados incer
tos, passou-se o presente e 
ditai, que será publicado c 
afixado na forma da lei.-Da
do e passado nesta òidade 
de Lajes, aos dessezeis dias 
do mes de Maio de nnl no
vecentos o, sessenta.-Eu Luiz 
Carlos Silva, Escrivão do 
Oível. e Comércio da la A » ' 
ra, o datilografei, conferi, 
subscrevie assino.

Clovis Ayrfs Gama 
Juiz de Direito da la' \ ara 

Luiz Carlos Silva 
Escrivão do Civel
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uizo de Direito da Primeira Vara da Comarca de Lajes
0 doutor Clovis Ayres Ga
ma. Juiz de Direito da Pri
meira Vara da Comarca 
de Lajes, Estado de Sauta 
Catarina, ua forma da lei 
etc.

Faz saber a tòdos quantos 
o presente edital de citação 
com o prazo de quarenta e 
cinco (45) dias virem, dêle 
conhecimento tiverem ou in
teressar possa, que, por par
te de Ana Figueiredo de Liz, 
viúva e outros, residentes 
nesta cidade de Lajes lhe 
foi dirigida a seguinte PE
TIÇÃO: “ Exmo. Sr. Dr. Juiz 
de Direito da Primeira Vara 
da Comarca. - Dizem Ana 
Figueiredo de Liz, viuva 
proprietária, brasileira, do
miciliada e residente nesta 
cidade de Lajes; Eponina Fi
gueiredo de Liz Benthien, 
casada com Waldemar Ben
thien Filho, brasileiros, pro
prietários, também domici
liados e residentes nesta 
mesma cidade; Urgel Figuei
redo de Liz, brasileiro, ca
sado, funcionário público fe
deral, domiciliado e residen
te em Coqueiros, segundo 
sub-distrito de Florianópolis, 
capital do Estado, e Vidal 
Figueiredo de Liz e sua mu
lher, Dona Julieta Ferreira 
Figueiredo de Liz, brasilei
ros, êle comerciário e ela de 
prendas domésticas, ambos 
domiciliados e residentes na

P«dr d 6 de MarinRá. Estado do
Xfnv"* ’ o primeira viuva de Moysés Pereira de Liz e os
DaHnISp hos e genros de Dano Pereira de Liz. por
-eu bastante procurador in- 
>ra assinado, como fazem 
certo os inclusos traslados 
de procuração que sendo 
senhores e legítimos possui 
dores, por justos títulos e a- 
quisições legais, de partes 
ideais de terras de matos e 
tachinais, situados no lugar 
denominado Monte Alegre, 
ou “Serra do Monte Alegre”,’ 
no distrito de Bocaina do 
Sul desta comarca de Lajes 
outrora pertenceu aos fina
dos Capitão Vidal Agostinho 
de Liz e sua mulher dona 
Inácia Saldanha de Liz, e de
sejando separá-las das par
tes pertencentes aos demais 
condominos, querem propôr 
a presente ação de medição 
e divisão, na qual provarão: 
1 ) Que as terras de ma
tos e íachinais denominadas 
Serra do Monte Alegre, ou 
Monte Alegre supra mencio
nadas, pertenceram outrora 
como ficou dito, aos finados 
Capitão Vidal Agostinho de 
Liz e sua mulher dona Iná
cia Saldanna de Liz e que, 
sujeitas a vendas e parti 
lhas, entraram em regime de 
comunhão em que atualmen
te se acham (documentos 
números l a); 2 ) Que as ter
ras, cuja medição e divisão 
se requer são próprias para 
as indústrias pastoril e agrí
cola e não confrontam com 
terras do Estado e sim com 
terras do dominio particular;

3 ) - que as confrontações 
das terras referidas são as 
seguintes: - por um lado com 
a Serra Geral, nos campos 
da Fazenda Monte Alegre; - 
por outro lado, com a antiga 
Fazenda dos Mineiros, pelo 
lageado 1 iurrinhas, até cair 
na estrada geral Florianópo
lis e por esta em procura do 
no Bocaina e por êste até a 
Serra do Capitão Mór. divi
dindo com a Fazenda de 
Campina, até chegar ao pon
to de partida, na Serra Ge
ral; 4°) - que são condomi
nos do imóvel Serra do Mon
te Alegre ou Monte Alegra, 
alem dos Suplicantes, mais 
os senhores Francisco de 
Souza. Medeiros, casado com 
Maria Nascimento de Medei
ros; Tadeu Andrade, casado 
com Dalzira Figueiredo An
drade; Otávio Figueiredo de 
Liz, casado; Aristides Figuei
redo de lJz, casado; Olavo 
Figueiredo de Liz, casado; 
Eleuténo Vieira Furtado, 
casado, todos domiciliados e 
residentes nesta cidade, 
le Lajes e Eugenio ou Ma
m ei Eugenio de Liz e sua 
m u l h e r  Isaltina dos 
Prazeres Cordova; Her- 
cilio Farias de Liz e sua 
rnulher Oiilia Farias de Sou
za, Antonio Farias de Liz; 
Francisco Farias de Liz e 
sua mulher Eulina Chaves 
de Liz; Hercilia Mendes de 
Cordova, viuva, por si e co
mo tutora de sua fiiha me
nor púbere Ana Terezinha 
Pereira de Jesus; Thomaz 
Daniel de Liz; Hermelino Da
niel de Liz; Simeana Daniel

Ç ) 0 ® ® 0 ®

P/no da
M anga  do Eixo

COM A GARANTIA DA

M E H C E D E S -B E N Z

de Liz, casados; Henriqueta 
Daniel de Liz, casada com 
Vitoiino Muniz de Moura; 
Danii 1 Vieira Pedroso, viu
vo; Prudente Daniel de Liz; 
Joaquim Daniel de Liz; João 
Daniel de Liz; Antonio Da
niel ie Liz: José Daniel le 
Liz. casados; Clara Daniel 

ide Liz Lima, casada c un 
Quintino Antunes Lima: Fran
cisco Daniel de Liz, casado; 
Maria Benta Daniel de Liz, 
casada que foi com Mario 
Inácio de Liz. ambos faleci
dos; filhos da finada Maria 
Candida Daniel de Liz, de 
nomes João Maria Daniel de 
Liz; Joaquim Merimo Daniel j 
de Liz; Paulo Mota de Liz; 
Jaime Mota de Liz; Maria Jo 
sina Mota de Liz; Maria Ben j 
ta Mota de ^Liz; Carmélina!

I Môta de Liz; ielisária Daniel i 
| de Liz casada com Genuino 
linácio de Liz; Umbelina Da- 
! niel de Liz, casada com Va i 
j lecio Lucas de Liz; Umbeli-j 
na Daniel de Liz casada com 
Joaquim Ribeiro Pires; her 
deiros de Adolfo Pereira 
de Liz e Veridiana Vieira de 
Camargo, de nomes Casemi- 
ro Vieira de Liz. Leopoldo 
Vieira de Liz; Leandro Viei
ra de Liz; Isaura Vieira de 
Liz Moraes casada com Se
rafim César de Moraes; her
deiros de finada Etelvina 
Vieira de Liz de nomes Ju
lieta Vieira Furtado; Vilma 
Vieira Furtado; Marina Viei 
ra Furtado e Cesarina Viei 
ra Furtado, todos domicilia
dos e jresidentes nesta Co
marca de Lajes; Policarpo 
Daniel de Liz, domiciliado 
e residente no Estado do Es
tado do Rio Grande do Sul, 
além de outros que porven
tura existam e cujos nomes 
não sejam conhecidos. As
sim sendo, requerem os su 
plicantes, de conformidade 
com a lei, a citação pessoal 
dos confrontantes do imóvel 
cuja medição e divisão se 
requer, dos condôminos aci

ma citados e residentes nes
ta comarca de Lajes, por 
mandado e por edital, com o 
prazo legal, os condominos 
ausentes, em lugar ignorado, 
bem como outros que por
ventura existam e cujos no
mes não sejam conhecidos, 
com ciência do Doutor Pro
motor Público da Comarca e 
Curador dos ausentes que

Paro seu caminhão, exija  sempre peças 

que tenham fund da  a estréia de 3 pontas.
A  Mercedes-Benz do Brasil se responsabilixo 

Inteiramente pela qua lid ad e  dessas peçasl

T6da peça com a marca fundida e numerada 

c ó d ig o  já passou por nossos laboratórios 

•  4 apro va d o. Sem Isto, 4 peça fraca, 

nõo serve. Para suo garan tia , só compre 
peças cora •  marca Mercedes-Benz I

Foro fufo  de 
cubo da rede

Procuro peças M E R C C D £ S  B E N Z  le8(timas.
* Concessionário Autorizado' t

Mercantil Delia Rocca, Broering S/A-
Rua ManoelT. de Castro, 23 -  Caixa Postal. 27 -  

End. Teleg. Vargas -  LAJES -  Santa Catarina

V. Excia nomear, para, no 
prazo da lei contestarem ou 
confessarem a presente a- 
ção, ficando, desde logo, ci
tados para os demais termos 
e atos da presente ação, sob 
pena de revelia, e abonarem, 
pro-rata as respectivas des 
pesas. - Nestes termos, dan
do-se à causa, digo dando se 
à presente causa, para o e- 
feito do pagamento da taxa 
judiciária, o valor de dez 
mil cruzeiros (CrS 10.009,Ou), 
protestam os requere.ites, 
desde já, haverem a sua 
quota nos frutos e rendimen
to do imóvel já mencionado, 
cuja medição e divi-ão se 
requer, bem como a restitui
ção de qualquer porção de 
terras indevidamente ocuja 
das, indenização de benfei
tores e danos causados, co 
mo é de lei. - Autuada esta, 
com os documentos que a 
acompanham, Pedem Deteri- 
mento. - Lajes, õ de ja iei£i) 
de 19(50 (a.) Mario Te vbira 
Carrilho” DESPACHO: R. Ho
je. A Como requerem. No
meio agrimensor o profissio
nal Lydio Reis; peritos o j sr6. 
Heribeito Krebs e Altredo 
Floriam, que deverã s in
timados para prestar o com
promisso legal. Citem e p >r 
mandado, os condom os e 
os couirontantes resi mes 
nesta comarca; por edit 1. 
com o prazo de 45 di ,s os 
interessados ausentes e in
certos e não sabidos. No
meio curador alide, aos au
sentes e incertos o dr. Sadi 
Rodrigues Cite-se o r. P/o- 
motor Público da la. Vara. - 
Lajes. 5 de fevereiro de 1960. 
(a.) C. Gama - Juiz de Di
reito da la. Vara”. E para 
que ninguém alegue igno 
rância muito especialmente 
os interessados ausentes in
certos e não sabidos, passou- 
se o presente edital, que se
rá publicado e fixado na for
ma da lei. - Dado e passado 
nesta cidade de Lajes, aos 
oito dias do mês de Feverei
ro do ano de mil novecentos 
e sessenta. Eu, Waldeck Au
rélio Sampaio, Escrivão do 
Civel o datilografei, subscre
vi e também assino.

Clovis Ayres Gama 
Juiz de Direito da la. Vara

Waldeck Aurélio Sampaio 
Escrivão do Cível

Vende -se
1130 m2, de terreno sito na Rua Presi
dente Nereu Ramos n‘ 303 Venda total 

ou parcelada.

Tratar em Caxias do Sul com Ncrberto 
jT .  Giorgy á Rua Leonel Mosel9 n 

2575.
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6a. pápína

ECONOMIA E FINANÇAS

Com uma produção 
que se vem expandindo 
de ano para ano, deven
do atingir, nos próximos 
meses, o total de 40 mil 
unidades, situa-se a 
Willys Overland do Bra
sil, já agora, entre as 
maiores emprêsas que

WILLYS: 40 MIL :CARROS E S T E  ANO
produção o seu rápido desenvo.
K y vimpnto e as vultososoperam no país, vindo 

logo depois da Petrobrás 
e da S. Paulo Light, a- 
quela com 26 bilhões de 
cruzeiros e esta com l l  
bilhões e 300 milhões, 
enquanto movimenta ela 
ura capital de 5 bilhões 
e 610 milhões.

vimento e 
inversões em equipam i - 
tos básicos para a eco
nomia nacional.

Ci dade  C e n t e n á r i a

m
Para uma

total de 31.930 veículos, 
distribuida^pelas 10 fá
bricas existentes em S.
Paulo fabricou a orga
nização, nos primeiros 
quatro meses dêste ano,
9.098 unidades, ou 1 seja ...... ......
28,5% o que ; demonstra mensai da Witíys-Over-

land do Brasil 2.274 uni
dades. No ano de il9o9,

m éd ia  m e n s a l

A média de produção

Nasce um sol, 
é Lajes surgindo 
rompendo
as nuvens do futuro!

Menina moça 
de cem anos 
debruçada no progresso, 
semeando auroras 
ao homem do campo 
que a moldou 
nos braços do trabalho.

Cidade centenária 
do povo bom, 
de um céu tão azul 
brincando com as árvores, 
com os passaros,
— assim como essas crianças 
de escola,
fazendo essa princeza 
respirar a divindade. . .

Essas igrejas, 
essas casas, 
essas ruas 
e êsses homens, 
todos agasalhados 
no mesmo esplendor 
do amanhecer 
nas coxilhas! . . .

Menina 
de cem anos, 
silêncioso quando a noite 
vela por seus filhos.
Risonha,
quando se põe a espreguisar-se 
pelas calçadas, 
lambusando de luzes 
essa flôr terra.

Lajes! 
agora tudo 
é o impulso 
para o amanhã, 
dessa tua praça 
pintada de colegiais, 
dêsses ricos e pobres, 
comerciantes 
e operários, 
forjando os tentáculos 
de uma liberdade sã .

Eis um século, 
daqueles velhinhos 
que rasgaram 
tuas estradas,
— o primeiro trigo plantado 
Eis mais um século 
daquelas bôas velhinhas 
que semearam flores 
por êsses campos afora 
nesta tua terra morena . . .

Pedro Fava
25 de Maio de 1960

E teus rios
parece um fervilhar
de audades
acariciondo essas matas
desp rateadas pelo vento,
— \sse canto maravilhoso
ao iiomem da terra.

Lajes
de u n século toda essa música
que se despreende
do cotidiano,
essa tua gente
e e; -as cores,
faz-nos sentir
mais perto de Deus • . .

Cem anos,
e as resteas do futuro 
lançam-se nas madrugadas
para despertar
essa Menina moça,
até as estréias
parecem se despencarem
do infinito
para homenagear
essa Princeza alva,
embalando-a
nesta vasta
natureza
dos deuses.

Nasce um sol, 
é Lajes que aparece 
rompendo
as nuvens do futuro 
abrindo
mais uma página 
para a historia, 
cobrindo 
de louros 
essas velhas taipas 
da velha Cajuru 
de Corrêia Pinto!

Hoje
teus filhos 
cerram as páginas 
do passado, 
revestindo-te 
com as bandeiras 
do progresso 
e do moderno, 
num justo orgulho 
dos homens da terra, 
no alto,
no azul onde perdem-se 
todas as gratidões . . .

Nasce uma aurora, 
é Lajes caminhando 
dentro do amanhã 
nos braços de seu povo!

essa média foi de 1 ..)00 
unidades mensais, e, em 
1958, atingia ela 1324 
veículos. Neste ano, liou 
ve pois, um crescimento 
da ordem de 374 veícu
los por mês, em rela
ção a 1959. -Mas êsse 
nível deverá ser supe 
rado.

OUTRAS EMPRÈ>A
Dentre as 11.400 so

ciedades anônimas exis
tentes no Brasil, em fins

de 1959, segundo “Con
juntura Econômica” , se. 
guiam-se á Willy-Over- 
land, de acordo com os 
respectivos capitais, ag 
seguintes emprêsas; Cia. 
Siderúrgica Belgo Minei
ra, com 4 bilhões; Cia. 
Siderúrgica Nacional cora 
3 bilhões e 6L0 m lhões 
de cruzeiros; Cia. Geral 
de Motores do Brasil, 
com 3 bilhões e 575 mi
lhões; Ford Motors do 
Brasil com 3 bilhões e 
559 milhões; Mercedez 
Benz, com 3 bilhões .e 
300 milhões; C.N.T.C., 
com 3 bilhões U.-inas 
Elétricas do Parapane- 
ma, com 3 bilhões; Cia. 
Docas de Santos, com 2 
bilhões e 750 milhões; .e 
numerosas outras, cujos 
capitais se situam abai
xo do nivel de 2 bi
lhões.

Regresso a URSS de mem
bros da Missão Comercial

Seguiu para Moscou os 
integrantes da missão comer
cial soviética que estiveram 
negociando com o Itamarati 
a normalização do intercâm
bio comercial entre o Bra-

sil e a Russia. Ficaram no 
Brasil apenas três técnicos, 
incumbidos de ultimar os 
entendimentos para a even
tual compra de petróleo so
viético por parte do Brasil.

Recordando

Lajes boa e gloriosa 
Terra de saude e amor, 
És a Princeza da Serra 
Ornamentada de flor.

É um bélo ninho de fadas 
Essa gentil e querida terra 
É ura escrinio de jóias 
Essa Princeza da Serra

É tudo grande e sublime 
Nesta terra dadivosa 
A vida tem mais encantos 
Mais encantos as suas rosas.

E bom viver nesta terra 
Nêste clima grandioso 
Aonde a mãe natureza 
Tem o seu altar magestoso.

Lajes, 25 de Maio de I960

lndalicio Pires

V E N D E - S E
l'ma loja com regular estoque situada na Rua Marechal 

Deodoro.
3 O motivo da venda é a mudança de ramo 
Para maiores informações queiram dirigir-se no 

ficio Gamborgi n 155 ao lado da Casa Cristal
Ed>-

I

r'1

jfl

i-

í

Associando-me aos festejos comemorativos do Cente
nário da “ Princeza da Serra” presto á memória do saudo
so amigo OCTACILIO VIEIRA DA COSTA, que em vida. 
foi um dos maiores enamorados de sua terra, prestando 
quando Prefeito relevantes serviços á coletividade, escre
vendo a sua história intitulada: “ LAGES DE OLTRÓRA', 
quando lhe dediquei as seguintes quadrinhas:

ACERVO: BIBLIOTECA DE SC 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio 
Contrato FCC nº0151/2016



CDF.E IO  LAGE ANO
1-6 SO

7.a página

ß internacional é o lídsr absoluto do Certame
Teve prosseguimento 

Qeste fim de semana, o 
campeonato serrano de 
futebol com a. realiza
ção da penúltima roda
da do turno e movimen
tando mais duas parti
das .

Mo match de naior in
teresse da rodada, o In
ternacional conservou a 
sua previlegiada posição 
de lider invicto, ao so
brepujar o Guarany pe
lo escore de 3 á 0.

do Centenário
Ja no primeiro periodo 
o International vencia o 
seu adversário pelo es
core de 1 á 0, com ten
to assinalado por inter
médio de Nicodemus aos 
12 ,

Na fase derradeira o 
Colorado construiu a sua 
vitoria e n defiuitivo com 
a conquista de mais dois

!gols, ambos anotados 
por intermédio de Pilila 
aos V e 9'.

Os dois quadros joga
ram com as seguintes 
constituições: Internacio
nal — Magalhães, Ete- 
valdo e Boanerges; Eus- 
talio, Pedrinho e Gico; 
Pilila, Aid iri (Lino), Ni- 
codemus, Hamilton e Car-

bonera.
Guarany; Lulú, Nereu 

e Floris valdo; Cariitos, 
Vicente e Gozo; Rui, Ze- 
ca, Johan, Evaldo e I- 
vonildo.
Na preliminar disputada

entre os aspirantes dos 
mesmos quadros verifi
cou-se um empate em 1 
gol.

Como arbitro da par
tida funcionou o Sr. Ar
mando Taranto. A renda 
somou a quantia de Cr$
3..5*30,00 muito boa para 
uma tarde de sábado.

õ o
O Brasil conquislou a Copa Roca

Japois ie  sin cmtua 
dente derrota de 1 r 2, 
sofrida na ulti n i quinta 
feira frente a Arg »atina, 
o Brasil reabilitou-se in- 
teiramente no ulti no do
mingo ao derrotar os

nossos tradicionais ri
vais do Prata por 2 a 0 
no tempo regulamentar e 
2 á l aa prorrogação.

Com este resultado o 
seleciouado do Brasil 
conquistou pela segunda

vez co isecutiva a Copa 
Roca, bastando para is
to vencer mais uma vez 
esta competição para fi
car de posse definitiva 
deste valioso trofeu.

Atenção, Atenção
Gaúchos, Paranaenses e Catarinenses 

Aproveitem seus conhecimentos em matemática e ganhem
Cr$ 50 000.00

Sim, se VV. SS. resolverem o problema abaixo, têm o direito de comprar um 
terreno de Cr$ 61.000,00, por apenas Cr$ 11.000,00. incluídas as taxas, nas mais lindas 
praias do Brasil, na Ilha Tropical de São Francisco do Sul - Estado de Santa Catarina - 
Parques Balneários “ PRAIA VERDE” e “ BÔA VIAGEM”. - Os referidos terrenos estão 
situados em lugar plano e pitoresco, são gramados e arborizados; - medem 15,00 x 
20,00 ms., sendo servidos por 4 linhas de ônibus, trem, vapor e avião; - portanto são de 
valorização segura e rápida. - As escrituras legais foram verificadas como exatas até 30 
anos atraz.

Os nossos modernos Balneários traduzem o valôr e o espirito empreendedor do 
Paranaense, do Catarinense e do Gaúcho!

Unidos chegaremos às culminâncias do progresso e da evolução.

QUEM COMPRA TERRA BEM SITUADA NÃO ERRA!
Acerte comprando os primeiros terrenos, por prêço de propaganda, do que está 

sendo um orgulho para a nossa florescente industria de turismo no sul do País.

Basta somar os números seguintes:

7, 7, 7, 7, 7, 7,
de tal m aneira que dê como resultado: - “861 

Nome..........................  ........................................................ í  '

No domingo ainda em 
prosseguimento ao cer
tame oficial da Liga Ser
rana de Desportos, foi 
disputado no Estádio 
Municipal da Ponte Gran
de, o cotejo entre as e- 
quipes do Independente 
A. C. de Curitibanos e o 
S.C. Cruzeiro de nossa 
cidade.

Num jogo em que ae- 
quipe do Independente 
predominou tecnicamen
te nas ações, o Cruzeiro 
foi goleado pelo escore 
de 6 á 0, o que nos de
monstra como andou 
frágil a equipe estrelada 
na tarde de domingo.

Irineu 4, Feio e Fauth

Nacionalidade 

Estado C ivil. 

Profissão , . 

Residência . .
(rua e n°)

Cidade........................................

Estado........................................

Assinatura do rem etente:

(em sinal de que está de acordo com as 
condições aqui estipuladas)

NOTA: - Só serão contempladas as primeiras 100 (cem) cartas com o resultado certo.

Menores de idade só com a autorização paterna.
ATFNrÃO- - Pede-se às pessoas que não estiverem em condições de pagar o

K J  ~ V =  ' "">•
Paganda, como é bem de ver pelo nosso sistema de vendas.

construiram o marcador 
para o Independente, e 
e as duas equipes joga
ram com as seguintes 
formações: Independente 
— Alvaro. Romeu e Bo
livar; Alcebiades, Fauth 
e En; Toco, Feio (Goia), 
Walter, e Irineu.

Cruzeiro: Claudio, ZÉ 
e Carlinhos; Julião (Lui- 
zinho), Nelson e Demer- 
val; Nelson II. Raimundo 
D.co, Dico e Nigemann.

Na arbitragem deste 
cotejo esteve o Sr. Ar- 
tenis Freitas.

a arrecadação somou 
a importância de Cr$ . . 
1.650,00, considerada a- 
penas regular.

O Colorado ponteia a  
tabela

Depois da realização dos jogos corresponden
tes ã penúltima rodada do Io turno, a classifica
ção dos clubes concorrentes ao campeonato do 
Centenário passou a ser a seguinte:

Io Internacional 0 pp
2o Guarany e Independente 2 pp
3o Pinheiros 4 pp
4o Cruzeiro 6 pp

Domingo o encerramento do 1* turno 
No proximo domingo da tabela e o Pinheiros, 

será encerrado o Io tur- e em Curitibanos será fe
no, com a realização de rido o jogo entre o In- 
mais duas partidas. dependente o Guarany 

Em nossa cidade joga- ambos colocados no se
rão os quadros do Inter- gundo posto, 
nacional, lider absoluto

A N I V E R S Á R I O
Festejou seu aniversário 

natalício, dia 30 de maio pp., 
o jovem Eloir Siqueira, filho 
do sr. üeoclécio Siqueira (que 
também aniversariou na mes
ma data) e de dona Evandi 
na Siqueira.

O aniversariante, que des
fruta de largo circulo de a- 
mizades, é o popular “ center- 
forward” do Atlético, jogando 
também no Esporte Clube Pi-

nheiros, tendo-se sagrado 
campeão do Torneio Estímu
lo da Cidade de Laje6 em 
1956 pela conquista da Taça 
“ Liga Serrana de Desportos 
Gilberto Pires” .

Registrando o acontecimen
to, destas colunas cumpri
mentamos o jovem aniversa
riante. almcjando-llie um fu
turo longo e promissor.
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Durante as recentes 
comemorações do Cen
tenário de Lages reali
zou-se como programado, 
o Rodeo da Tradição, 
organizado nela Comis
são de Trtdição da As- 
sociaçã > lurai em co
operação *oíu o Quadro 
de Laçadores Repontan
do a Tradição. Tanto as 
competições esportivas 
como o Grande Baile da 
Bola e Bombacha alcan
çaram enorme exito, su
pera n lo todas as expec
tativas e demonstrando 
que o espirito da tradi
ção gaúcha do planalto

lageano, que data de 
1655, quando aqui che
gou a primeira tropa de 
gado vinda do sul, está 
vivo no coração de nos 
sa gente.

Torneio de laço
Realizou-se no domin

go. 22 de maio, no pica
deiro da Exposição A 
gro-Pebuaria. Defronta
ram se dois quadros, as
sim compostos:
Quadro Pai Antonio

Jose Maria de Arruda 
Ramos (patrão), Ulysses 
Andrade, Nema Ramos, 
Julio Ramos Neto, Luis

CORREIO LAGEANO
L a je s ,  Io de Junho de 1960

Clu; Miiííío ii l i )
Edital de Convocação

De acõrlo com o que dispõe o artigo 35,§ Io, 
dos estatutos sociais, c > ívido os senhores sócios 
do Clube Prinsiro de Julho, para tomarem parte 
na assembléia geral ordinária que será realizada 
na séde social dêste Clube, as 10,00 horas do dia 
12 de junho próximo, para deliberarem sôbre a 
seguinte

Ordem do Dia
Io - Eleição da nova diretoria e conselho fis

cal para o biênio 1 de julho de 1960 a 30 de 
junho de 1932.

2o - Assuntos de interesse da sociedade 
 ̂ Lages. 31 de maio de 1960 
Hugo de Jistro Brascher 

presidente

Ações Preferenciais 
da Petrobrás

Pagamento de dividendos de 150/° e 
reabertura da subscrição

Petróleo Brasileiro S. A. - “PETROBRÁS” 
avisa que, a partir de 16 de maio até 31 de 
agosto vindouro, efetuará, aos acionistas resi
dentes nesta cidade, por intermédio do Banco l 
Ind. e Comercio de Santa Catarina S. A., o 
pagamento do dividendo do exercicio de 1959 
relativo às ações preferenciais, na base de 
15% sôbre o valor nominal das mesmas.

Também até a data acima referida, é fa
cultado aos portadores de obrigações e aos 
demais interessados a subscrição de ações 
preferenciais da PETROBRÁS, desde que se 
observem as condições estabelecidas no 
art. 18 da Lei no. 2.004, de 3 de outubro de 
1953. O valor das ações subscritas deverá ser 
integralmente realizado, no ato da subscrição 
em dinheiro ou em obrigações ao portador 
com os cupões de juros de ns. 11 e seguintes.

demonstração do que é 
o poder do gairdio sobie 
o pingo. Venc i Teimo 
Ramos, que m o iava u-; 
ma egua tordilli branca, 
colocando em segundo 
iLigar, por dift it-nça de 
uru minuto e por ter ba
tido em uma baliza, o 
gaúcho mais requesta
do da Coxilha Rica, Me- 
ma Ramos. Teimo Ra
mos provou que o ma
nejo do bisturi, pois é 
estudante de medicina, 
não lhe enfraqueceu o 
pulso na cana de redea.

BAILE DA BOTA E BOM- 
B vCHA. Teve lugar na 
noite do dia 24 de maio, 
nos salõ s do Club 14 de 
Junho, gentilmenic cedi
do pelo seu presidente, 
dr. Jorge Barrozo Filho. 
Tocaram os celebrados 
acorueonistas gaúchos 
Irmãos Bertuzzi.
O Presidente da Comis
são de Tradição da As
sociação Rural e Patrão 
de Honra do Quadro dc 
Laçadores Repontando a 
Tradição, dr. Afonso Al 
berto Ribeiro Neto ( a 1 
Neto), orientou a entrega 
dos prêmios aos ven-

cedores das provas es
portivas e a eleição das 
Primeiras Prendas e do 
Primeiro Gaucho, de a- 
cordo com a seguinte 
se-iuencia:

Melhor Laçador
representante do Sr. 

Prefeito de Lages, sr. A- 
fonso Simão, entregou ao 
Melhor Laçador, Júlio 
Ramos Neto, magnifica 
faca de praia de lei, o- 
ferta da Metalúrgica A 
bramo Eberle, oig. niza- 
ção ligada intimam nte 
à tradição gaúcha qice 
assim se inscreve *mre 
os patronos d > C» a de 
Tradição do Planalt > l a
geano. Ü sr. Ram Ar
ruda, da diretoria u As
sociação Rural, « lereceu 
e entregou ao lhoT 
Laçador esplendido íaço 
de couro de vc ud par
do; enquanto o g. uclio 
Luis Renato Rann .» r 
citava o tradicional poe
ma Meu Laço. Ju: > t i
mos Neto, visi ei »ente 
emocionado, agradeceu, 
dizendo que o f ízia em 
poucas palavras pcrq.re 
“gaúcho não é de muito 
falar".

Continua na 3;1 pag.

Bodas de Prata

Renato Ramos e Carli- 
nhos Vieira.
Quadro Silvino Rodri

gues
Manoel Thiago Vidal 

Ramos (patrão), Henri 
que Ramos Neto, Rena
to Ribeiro Ramos, Ma
rio Bianchim, Teimo Ra
mos, Waldyr Boeira e 
Téco Vieira.

Resultado
Venceu o Quadro Pai 

Antonio, consagrando-se 
como Melhor Laçador 
Julio Ramos Neto, o i ' 
fimoso jinete do cavalo 
Branco.

DO VIAÇÃO. Seis do 
madores tentaram con 
servar se no lombo de 
um redomão vermelho, 
na tarde do dia 23 de 
maio. Apenas conseguiu 
manter se à cavalo, con
quistando o titulo de Me- 
thor Domador, o gaúcho 
Osni. que se revelou 
guasca fiero e agarrador.

CONCURSO DE REDE- 
AS. Capatazeado pelo 
estanciero Renato Ribei- 
o R imos, esta competi

ção reuniu 14 jinetes. 
que fizeram espetacular

Posse da nova 
Diretoria do Cen

tro Operário
Com inicio aproximada

mente às 20,30 horas, teve 
lugar dia 30 a posse da no
va diretoria do Centro Ope
rário de Lajes, eleita para o 
biênio de 11J60-1962.

Presidida pelo dr Arman
do Ramos de Carvalho, e se
cretariado pelo sr. José Krebs 
Filho, especialmente convi
dados para tal fim, a Mesa 
deu posse à nova diretoria, 
tendo em seguida feito uso 
da palavra o sr. Carlos Noé 
Soares Couto, orador oficial, 
dr. Armando Ramos de Car
valho e João Martins (presi 
dente re-eleito), todos se re
ferindo ao acontecimento.

Logo após o ato de posse, 
foi oferecido às pessoas pre
sentes um suculento churras
co numa das dependencias 
do Centro Operário, decorri 
do em ambiente animado, a- 
legie e cordial.

Destas colunas cumprimen
tamos a nova diretoria do 
Centro Operário de Lajes, 
fazendo-lhe votos de êxito 
em sua gestão.

Ac o n t e c im e n t o de 
grande significado social 
ocorreu ontem, quando o 
casal Pedro Schweitzer 
dona Maria Freiberger 
comemorou festivamente 
o transcurso de suas 
bodas de prata.

Em comemoração a 
data, ás 8 horas foi re
zada uma missa na ca
tedral, oficiada por 
D. Daniel Hostin, bis
po diocesano de Lajes, 
sendo que á noite os 
convidados e pessoas 
amigas foram condigna
mente recepcionados na 
residência do casal.

Pessoas vastamente 
relacionadas e concei
tuadas em nossos meios 
sociais, o sr. Pedro 
Schweitzer e sua digna 
consorte têm se destaca
do pelas suas inúmeras 
qualidades, motivo por
que foram muito cumpri
mentadas em tão signi
ficativa efeméride.

Registrando o aconte
cimento. destas colunas 
enviamos os nossos cum
primentos ao distinto ca
sal, almejando-lhe uma 
existência longa e ven 
turosa junto aos seus fa
miliares.

Noivado
Contrataram casamen

to no dia 21 de maio 
p.p., o Aspirante Saul Ro
gério Ramos Athayde, 
lilho da Vva. d. Ema 
Ramos Athayde, com a 
distinta srta. Carmen 
Souto Maior, dileta filha 
do General José Libera-

to Souto Maior e de s 
exma. esposa, pertenci 
tes a alta sociedade 
jeana.

Aos distintos noiv 
enviamos as nossas 
licitações extensivos a 
senhores pais.
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